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1. INTRODUÇÃO

O Objetivo desta experiência é determinar o empuxo exercido pela água sobre um corpo de forma cilíndrica e comparar o valor experimental do empuxo com o valor teórico, sendo usando os seguintes materiais: Corpo básico, armadores, manivela, balança, bandeja, massas padronizadas, suportes para suspensões diversas, paquímetro, cilindro metálico, cordão, corpo com água e linha de nylon. 
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2. PROCEDIMENTOS E ANÁLISES

Iniciamos  a experiência colocando o corpo básico na posição horizontal, medimos o peso da bandeja colocando-a numa balança de barra e manivela, como mostra a montagem, zerando-a primeiro colocando pequenos contrapesos no prato mas leve até que a barra fique na direção horizontal e com o auxilio da mesma balança e um prato medimos o  peso da bandeja. Em seguida medimos com o paquímetro a altura e o diâmetro do cilindro metálico.

Retiramos os pratos da balança e utilizando uma linha de nylon penduramos o cilindro na direção vertical em um dos lados da balança e no outro colocamos a bandeja, para coletarmos o peso do cilindro, colocamos contrapesos na bandeja. Descemos o cilindro em direção a um recipiente cheio da água, deixando-o totalmente imerso na própria, próximo a sua superfície e reequilibramos a balança retirando pesos da bandeja, em seguida descemos ainda mais o cilindro para uma profundidade maior e observamos que não alterou o equilíbrio da balança, isso que disser que o empuxo é o mesmo para qualquer profundidade porque o corpo em estudo é rígido, e anotamos ao dados coletados:
Medidas

Peso da bandeja    --------------    Pb = 7,100gf

· Dimensões do cilindro metálico

Altura   ---------------------------    L = 53,50mm

Diâmetro da seção   ------------   D = 19,00mm

· Pesos do cilindro

Peso real do cilindro   ----------   Pc = 115,500 + Pb = 122,600gf

Peso aparente do cilindro   ----   Pac = 99,550 + Pb = 106,650gf

Diagrama de corpo livre para o cilindro metálico:

 Cilindro banhado em água                       
      Cilindro



                                                                                                                                       

· As forças exercidas pelo líquido nas seções retas superior e inferior são:

Temos que F= Pa onde “a” é a área e que P = dliggh , substituímos uma na outra e temos              F1= dgh1a e F2 = dgh2a
· A força exercida pelo empuxo é dada por:

Eteo = F2 –F1
Eteo = dgh2a – dgh1a

Eteo = dga (h2 – h1)    onde :  (h2 – h1) = L  e que: = : a(h2 – h1)=vsub
Eteo = dgvsub
Cálculos do volume do cilindro e do empuxo no C.G.S.

V = 
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(d/2)2 x L

V = 3.14 x (1,90/2)2 x 5,35

V =  15,17 cm3
Eteo = dgvsub
Eteo = 1 x 980 x 15,17
Eteo = 14866,6 dyn
Cálculo do valor experimental do empuxo, pela diferença do peso real pelo peso aparente:

Eexp = Pcc - Pac
Eexp = (122,60 – 106,65)gf

Eexp = 15,95 gf
Eexp = 15631,0 dyn
O erro percentual cometido no experimento é:

Ep = (14866,6 – 15631,0)/14866,6
Ep = 0.05141727
Ep = 5,14%
3. CONCLUSÃO
Como o empuxo é a força exercida pela água no corpo, e que a força dois e maior que a força um, pela diferença de profundidade, então temos que empuxo é igual a diferença de forças.

Eteo = F2 –F1
Como a força exercida na seção inferior e superior do cilindro e igual a pressão versus a área e que pressão e igual a densidade vezes gravidade vezes altura temos que empuxo é: 

Eteo = dgh2a – dgh1a
Isolamos a diferença de  altura que é igual a “L”, e que a área vezes “L” e igual ao volume submerso:

Eteo = dga (h2 – h1)    onde :  (h2 – h1) = L  e que: = : a(h2 – h1)=vsub
Daí tiramos: 

Eteo = dgvsub
Com o decorrer do experimento, concluímos que o empuxo é igual ao peso do volume do liquido deslocado, porque quando o cilindro foi imerso no liquido, o liquido cedeu espaço para o cilindro que aumentou seu volume para o seu próprio, mais o do liquido deslocado. Caso o cilindro tivesse sido mergulhado parcialmente, a expressão teórica para o empuxo seria a mesma, mas os cálculos teriam que ser feitos com a fração do volume submerso.

A densidade do cilindro é:

d = m/v    =>     d = 122,60/15,17    =>  d =8,04g/cm3
De acordo com o valor, constatamos que o material e feito de ferro que tem “d” de 7,96 x 103 kg/m3 ou 7,96 g/cm3.

Para obter um melhor valor para o empuxo basta trocar de posição o cilindro com a bandeja e tira uma média dos valores coletados e que a expressão do empuxo pode ser extendida para os gases porque eles são também um tipo de fluido, por exemplo no balão, ele consegue flutuar porque a densidade do ar interno e menor que a do ar externo por ser mais quente.

Se mergulhássemos o cilindro em um recipiente com mercúrio, o próprio ficaria parcialmente mergulhado porque a densidade do ferro e menor que a densidade do mercúrio. Concluímos também que se aumentarmos a profundidade do cilindro o empuxo não se altera.
_1091387945.unknown

